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NE O L O G I S M O    P A R A T E R A P Ê U T I C O  
(P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neologismo paraterapêutico é a neopalavra, neovocábulo, neoexpressão 

ou neounidade léxica conscienciológica criada para nomear neofato, neoparafato, neofenômeno, 

neoparafenômeno, neobjeto e / ou neossituação, de potencial parafisiológico com efeitos remissi-

vos paracerebrais e cerebrais, aplicado às parapatologias holomnemônicas ou distúrbios mnemô-

nicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo logos 

deriva também do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; noção; ra-
zão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor que se dá a alguma coisa; explicação;  

a razão divina”. O segundo elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, therapeuti-

kós, “relativo ao cuidado e ao tratamento de doença”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Neopalavra paraterapêutica. 2.  Neoexpressão paraterapêutica.  

3.  Unidade léxica paramedicamentosa. 4.  Neopalavra paraterapêutica. 5.  Neologismo parafar-

macológico. 6.  Neovocábulo pararreabilitador. 

Neologia. As 3 expressões compostas neologismo paraterapêutico, neologismo parate-

rapêutico básico e neologismo paraterapêutico avançado são neologismos técnicos da Paratera-

peuticologia. 
Antonimologia: 1.  Arcaísmo místico. 2.  Vocábulo antiquado. 3.  Conceito negativo.  

4.  Expressão chula. 5.  Expressão giriesca. 

Estrangeirismologia: a língua mater; o autodicionário analógico, mais abrangente par 

rapport ao autodicionário sinonímico; a conscin rudi cortice; os jargões tecnológicos criando 

nouvelles langues; a conscin ex-rudis; a relevância da postura open mind; o thesaurus autopara-

cerebral; a conscin intermissivista grosse tête; o vocabulário démodé; o eureka parapsíquico de-

sencadeado pelo neologismo preciso; os prejuízos evolutivos da conscin narrow-minded; a apren-

dizagem bouclée autorrevezamental; a interassistência, condição sine qua non para a autocura pa-

rapsíquica; o paramicrochip maceteando paracérebros; os contatos autocurativos com a comunex 

Interludium; a webbing paracerebral dicionarizada; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Paraterapeuticologia Paracerebral. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Os neolo-

gismos curam. Neopalavras podem edificar. Paraprofilaxia: terapia ideal. Neologismos restau-

ram paracérebros. Neoideias pedem retificações. Neovocábulos exigem neoposturas. Tares é au-

tocura. Neologismo: autorrenovação paracerebral. Neoconceitos recriam destinos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraterapêutico; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os circun-

pensenes; a circunpensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os lateropense-

nes; a lateropensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; os anciropensenes; a anciropen-
senidade; os autocognopensenes; a autocognopensenidade; a autopensenização polifásica; as co-

morbidades autopensênicas; a autopensenização curativa. 

 

Fatologia: o neologismo paraterapêutico; o Conselho Internacional da Neologística 

(CINEO); a neopalavra mentalsomática remissora; a desativação das rotas neuroniais improduti-
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vas através de neoexpressões; a facilidade na captação de neoconceitos conscienciológicos auto-

curativos; a autocriatividade neolexical; a memória neologística intermissiva cursista; o repúdio 

natural à catequese vocabular arcaica, de qualquer tipo; o dicionário analógico vasto pré-existen-

te, sempre em busca de neopalavras; a vitalidade cerebral e paracerebral promovendo autorreno-

vações léxicas; o Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC); a autocognição criativa 

neologística; a renovação mnemônica através de neounidades léxicas; a internalização do neoléxi-

co dos 12 Megaconceitos do Memorando da Conscienciologia; a autobagagem intelectual multi-

vidas sempre enriquecida; o brilhantismo intelectual verponológico cosmoético; a memória de 

elefante sem qualidade seletiva; a comunidade linguística; o morfema; a Semiologia Intelectual 

oculta; a linguagem arcaica; o conceito conhecido reabilitado; a substituição do vocábulo envile-

cido pelo uso; a estafa mental produtora da hipomnésia crônica; o uso habitual de expressões chu-
las atratoras de heterassédios crônicos; a memória ectópica resultante de conflitos emocionais me-

dicada pelo neologismo; a abdução intelectual da conscin assediada pela baixa cognição; a evita-

ção do branco intelectual através da renovação léxica; o tédio existencial agravado pelo excesso 

de descanso e sedentarismo intelectual; as ilusões mnemônicas; as cunhas mentais autassediado-

ras erradicadas pelo neologismo paraterapêutico; a evocação de companhias patológicas através 

do vocabulário arcaico; as preocupações excessivas impedindo o desenvolvimento parapsíquico  

e a retenção de neovocabulário autocurativo; os vícios de linguagem; a ausência de extrapolacio-

nismos em consequência da preguiça mental; o medo do passado e a fuga da autopesquisa cientí-

fica impedindo acesso aos retroarquivos mnemônicos; o sedentarismo paracerebral; o medo do 

futuro, óbice da renovação vocabular; a autorresponsabilidade pela saúde evolutiva autocognitiva; 

a consciencioterapia na condição de terapia definitiva atuando no cerne da conceituação cerebral; 
a Terminologia Conscienciológica medicamentosa; as gescons conscienciológicas eternizando 

verpons neologísticas autocurativas; o Grande Dicionário Sacconi da Língua Portuguesa (Ano- 

-base: 2010); as expressões giriáticas positivas; o taquipsiquismo sadio levando à autotaquirritmia 

neologística; o Léxico de Ortopensatas; o estudo autodidata paraterapêutico até a cremação; o au-

toacervo neolexical; a precisão conceitual autocurativa; a sanidade neoideativa; a alegria indescri-

tível pela posse dos neossaberes cosmoéticos; a interassistência pela palavra; o uso de polineuro-

léxicos conscienciológicos criando condição refratária às intrusões autopensênicas; a autocogni-

ção terapêutica; a autocriatividade torrencial auto e heterocurativas geradas pela erudição neolo-

gística; a autorreeducação linguística através da Etimologia; o vintênio da tenepes consolidando  

a autocura pela interassistência tarística; a conscienciocentragem fixada pelo uso de neoexpres-

sões; os neoconceitos verponológicos conectados formando neorredes neuronais hígidas; o ato 

linguístico; o neologismo essencial. 

 

Parafatologia: a expressão paracerebral neologística captada através da Autofenomeno-

logia Parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático utilizado para descons-

truir rotas mentais obsoletas; a autopesquisa parapsíquica coadjutora da paraterapêutica neologís-

tica; o cabedal parapsíquico favorecendo a autorrenovação vocabular curativa; a Parapedagogia 

Conscienciológica paraterapêutica; a paradidática tarística remissora de bloqueios corticais; o ar-

co voltaico craniochacral reabilitante da paracabeça; as ejeções neuroectoplásticas “consertando” 

cérebros e paracérebros através do neovocabulário tarístico paraterapêutico; a autoimunidade pa-

rapsíquica natural devida à autocognição neologística; os bloqueios paracerebrais paragenéticos 

amenizados pelos neotermos autocurativos; o vigor paracerebral da erudição seriexológica; o pa-

racérebro do ser desperto imune à hospedagem de ideias doentias; o automitridatismo paracere-
bral pela atualização dos neodicionários cerebrais; as rotas mentais retrocognitivas conectadas  

a partir de senhas vocabulares; a Paraneurologia Conscienciológica elucidando parapatologias ce-

rebrais obscuras; a Parafarmacologia Conscienciológica Ideativa; a auto e heteranamnese cerebral 

favorecendo paradiagnósticos; o autodesassédio mentalsomático a partir do neovocabulário cons-

cienciológico; a autossinalética energoparapsíquica dicionarizada; o acesso às pararrealidades;  

o contato permanente com os amparadores extrafísicos reeducadores lexicógrafos; a Parelencolo-

gia Pessoal erudita consolidando a paracerebralidade hígida; o dicionário paracerebral paragenéti-

co robusto; os bloqueios paracerebrais da melin insuspeitada gerando pseudodepressões; a migra-
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ção conceitual de neoideias, do paracérebro ao cérebro físico, através da projetabilidade lúcida;  

o macrossoma holomnemônico lexical; o paracérebro interassistencial nutrido de autoneoverpons 

na condição de “farmácia popular”; a construção paciente do neoconceptáculo mentalsomático 

formado por neologismos conscienciológicos; a paratelepatia erudita; as retrossenhas seriexológi-

cas traumáticas disparadas por palavras anacrônicas; a pacificação íntima crescente criadora do 

paraconceptáculo mentalsomático polímata; a conexão com as Centrais Extrafísicas através de 

neologismos paraterapêuticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo palavra mental–mantra pessoal; o sinergismo termos 
sesquipedais–polineuroléxicos; o sinergismo taquipsiquismo–saúde paracerebral; o sinergismo 

interassistência-parerudição; o sinergismo holochacra-mentalsoma; o sinergismo recéxis-recin; 

o sinergismo patológico trauma cerebral–rede sináptica lesionada. 

Principiologia: o princípio da autorrenovação permanente; o princípio pessoal da pro-

dutividade mentalsomática; os autoprincípios interassistenciais; o princípio da doação ectoplás-

mica interassistencial utilizada na regeneração orgânica; o princípio da autevolutividade; o prin-

cípio da economia de males; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de neossignos léxicos; o CPC expandindo limites autorregenerativos; o código 

de conduta parassocial. 

Teoriologia: a teoria da autorreabilitação vocabular; a teoria da Higiene Consciencial;  
a teoria holossomática; a teoria da saúde integral; a teoria da autodesperticidade; a teoria do 

autorrevezamento multiexistencial; a teoria evolucionária da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da invéxis; a técnica 

da recéxis; a técnica da recin; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade fí-

sica vígil (IFV); a técnica da circularidade; a Paratecnologia paracerebral regenerativa. 

Laboratoriologia: o labcon do polímata doador; o laboratório conscienciológico da te-

nepes; o laboratório conscienciológico da proéxis; a Pré-Intermissiologia enquanto laboratório 

conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio In-
visível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: os efeitos criativos dos neologismos; os efeitos benignos da neoexpressão; 

os efeitos sadios do neotermo; os efeitos construtivos do neovocabulário; os efeitos edificantes 

dos neoléxicos; os efeitos desassediadores da neopalavra; os efeitos autocurativos da reeducação 

verbal. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas; as neossinapses verponísticas; 

as neossinapses autocurativas; as neossinapses reprogramadas; as neossinapses interassistenci-

ais; as neossinapses remissoras; as neossinapses regenerativas; as redes parassinápticas autode-

pressivas; a recaptação neuronal materializando neorredes parassinápticas. 

Ciclologia: o ciclo polimático das verpons; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo projeti-

vo; o ciclo da autorrenovação; o ciclo ressomático; o ciclo de autorreabilitação ideativa; o ciclo 
de requalificação paracerebral. 

Enumerologia: a neopalavra analógica; a neopalavra inspiradora; a neopalavra erudita; 

a neopalavra renovadora; a neopalavra profilática; a neopalavra curativa; a neopalavra benfa-

zeja. 

Binomiologia: o binômio envilecimento-obsolescência; o binômio renovação-inovação 

linguística; o binômio confor-trafor; o binômio Holoteca-Parapsicoteca; o binômio Paratecnolo-

gia-Renovaciologia; o binômio restauração-produção; o binômio produção intelectual diurna– 
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–produção intelectual antelucana; o binômio sabedoria-holopercuciência; o binômio doação fi-

nanceira–doação autoverponística; o binômio autocognição-retrocognição. 

Interaciologia: a interação paratelepatia-biparacerebralidade; a interação mentalso-

ma-holomnemônica; a interação neogescons-megagescons; a interação conceito anacrônico–

comportamento antiquado; a interação verpon–frescor intelectual; a interação saúde mentalso-

mática–jovialidade; a interação egos frágeis–consciências sugestionáveis. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo cosmoético autocrítí-

ca-heterocrítica; o crescendo acuidade-hiperacuidade; o crescendo patológico entorpecimento 

intelectual–mal de Alzheimer; o crescendo tacon-tares; o crescendo neoautocognição-autorreci-

clogenia; o crescendo fusão de unidades léxicas–polineuroléxicos. 

Trinomiologia: o trinômio Central Extrafísica de Energia (CEE)–Central Extrafísica da 
Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio soma-dessoma-ressoma;  

o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio conteúdo-acepção-sentido; o trinômio am-

biguidade-anfibologia-neoperspectivas; o trinômio enciclopedismo-neologismo-hiperacuidade. 

Polinomiologia: o polinômio dos neuroléxicos; o polinômio dos dicionários paracere-

brais sinonímico-antonímico-poliglótico-analógico; o polinômio patológico hipomnésia-amên-

cia-coma-vegetalismo; o polinômio revisitação-recuperação-regeneração-função; o polinômio 

fato-foco-filtro-fonte; o polinômio mnemônico factual-hábil-nominal-numeral-contextual; o poli-

nômio Renascentismo-Iluminismo-Revisionismo-Galicismo-Universalismo; o polinômio sentidos 

somáticos–atributos mentais–autoparapercepções–hololucidez. 

Antagonismologia: o antagonismo arcaísmo / neologismo; o antagonismo parapsiquis-

mo artístico / parapsiquismo científico; o antagonismo dioleto / mentalês; o antagonismo patolo-
gia mnemônica / regeneração vocabular; o antagonismo linguagem mística / linguagem científi-

ca; o antagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo ignorância / erudição. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva aplicada à autorreestruturação 

dos dicionários cerebrais; o paradoxo do ato falho revelando intenções inconscientes; o paradoxo 

da impactoterapia tarística suave. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a democracia direta; a asnocracia; a lucidocra-

cia; a despertocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço paraterapêutico na difusão das metodologias autocu-

rativas conscienciológicas neologísticas. 

Filiologia: a neofilia; a leiturofilia; a autopesquisofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a auto-

didaticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a reeducaciofobia; a laborfobia; a intelectofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da fadiga crônica; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da mediocrização; a síndro-

me do buscador borboleta; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania do conservantismo nas tradições bolorentas. 

Holotecologia: a paraterapeuticoteca; a parapedagogoteca; a neologisticoteca; a profila-

xioteca; a lexicoteca; a metodoteca; a recinoteca; a volicioteca; a nosoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Recinologia; a Orismologia; a Heuristi-

cologia; a Interassistenciologia; a Parapedagogiologia; a Autocogniciologia; a Conscienciotera-

peuticologia; a Etimologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin polímata; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin criadora de neopalavras; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o docente parapsíquico; o intermissivista polímata; o autor conscienci-

ológico; o autopesquisador; o linguista; o filólogo; o parapsiquista intelectual; o indolente mental-

somático; o paradão; o taquipsíquico; o recinólogo; o monolíngue; o conscienciólogo; o pararree-

ducador; o parapedagogo; o parapreceptor; o literato; o neologista paraterapeuta; o conscienciote-
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rapeuta; o sistemata; o pré-serenão vulgar; o comunicólogo; o projetor consciente; o clarividente; 

o paralexicógrafo; o terminólogo; o epicon autolúcido; o pré-desperto. 

 

Femininologia: a docente parapsíquica; a intermissivista polímata; a autora consciencio-

lógica; a autopesquisadora; a linguista; a filóloga; a parapsiquista intelectual; a indolente mental-

somática; a paradona; a taquipsíquica; a recinóloga; a monolíngue; a consciencióloga; a pararree-

ducadora; a parapedagoga; a parapreceptora; a literata; a neologista paraterapeuta; a conscienci-

oterapeuta; a sistemata; a pré-serenona vulgar; a comunicóloga; a projetora consciente; a clarivi-

dente; a paralexicógrafa; a terminóloga; a epicon autolúcida; a pré-desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 
mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens lexico-

logus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens reeducator; o Ho-

mo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neologismo paraterapêutico básico = o neotermo científico consciencio-

lógico preciso, utilizado para remissão de patologia mnemônica leve; neologismo paraterapêutico 

avançado = o neotermo científico conscienciológico preciso, utilizado para remissão de parapa-

tologias mnemônicas graves. 

 
Culturologia: a cultura docente conscienciológica; a cultura Consciencioterapêutica;  

a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial; a policultura multidimensional; a cul-

tura autoparapsíquica; o abertismo cultural; a cultura consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neologismo paraterapêutico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

07.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

09.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Palavra  envilecida:  Arcaismologia;  Nosográfico. 

14.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 
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O  NEOLOGISMO  PARATERAPÊUTICO  CONSTITUI  PRESCRI-
ÇÃO  IDEAL  NA  AUTOCURA  DAS  PARAPATOLOGIAS  HOLO-
MNEMÔNICAS,  LEVES  OU  GRAVES,  COM  EFEITOS  BENIG-
NOS  PROFUNDOS  NOS  DESBLOQUEIOS  PARACEREBRAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já constatou reciclagens sadias na autopenseni-

dade pelo uso de neologismos conscienciológicos autocurativos? Pretende compartilhar as autex-

periências positivas através de artigo, curso, verbete ou livro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Alves, Ieda Maria; Neologismo: Criação Lexical; 94 p.; 12 enus.; glos. 23 termos; 10 refs.; 18 x 12 cm; 

br.; 2ª Ed.; br.; Atica; São Paulo, SP; 1994; páginas 5, 6, 9, 11, 17, 55 e 90. 

02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. 

Daniel Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; pref. da 2ª edição Daniel Muniz; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 

expressões e ditos populares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 

técnicas; 5 teorias; 15 websites; posf.; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 

21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 147 a 166. 

03.  Idem; Revivalism: The Historical Curves of the Evolutionary Spiral; Artigo; Journal of Conscientiology; 

Revista; Trimestral; Vol. 2; N. 7; International Institute of Projectiology and Conscientiology; Miami, FL; USA; January, 

2000; páginas 197 a 208. 

04.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisoras Ana Bonfim; et 

al.; 314 p.; 2 seções; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 28 enus.; 1 entrevista; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 1 questionário 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 

webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2006; páginas 37 e 38. 

05.  Carvalho, Nelly; O que é Neologismo; Coleção Primeiros Passos; 76 p.; 12 caps.; 1 foto; 4 ilus.; 1 micro-

biografia; 11 x 15,5 cm; enc.; 2ª Ed.; Brasiliense; São Paulo, SP; 1987; páginas 9, 10, 22 e 34. 

06.  Freire, Augusto; Pinheiro, Maria de Lourdes Araujo; & Wojslaw, Eliana; Critérios de Criação e Ava-

liação de Termos Neológicos; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33; Miami, FL; USA; 

July, 2006; páginas 18 a 37. 

07.  Rey, Alain; Miroirs du Monde: Une Histoire de l’Encyclopédisme; 264 p.; 2 partes; 7 caps.; 1 enu.; 20 

ilus.; 166 refs.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Librairie Arthéme Fayard; Saint-Aman-Montrond; France; 2007; páginas 26 e 57. 

08.  Vandryes, J.; Le Langage: Introduction Languistique a l’Histoire; pref. Henri Beer; 448 p.; 18 caps.; 

231 refs.; 20 x 14 x 4 cm; enc.; La Renaissance du Livre; Paris; 1921; páginas 261, 265 e 271. 

09.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 

Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos 

neológicos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 655. 

10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.131 e 1.132. 

 

M. L. B. 


